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Resumo:
Introdução: A enfermagem tem desenvolvido conhecimentos científicos, trazendo
identidade e autonomia à profissão e é inegável que desenvolve papel fundamental no
cuidado ao paciente, representando, em 2010, 64,7% da força de trabalho na saúde
brasileira. As doenças infecciosas e parasitárias continuam sendo endêmicas e epidêmicas
no Brasil, e a enfermagem tem papel importante na prevenção e assistência às Doenças
Transmissíveis (DTs). Em decorrência disso, como a enfermagem tem atuado na
prevenção e assistência às pessoas que vivem com DTs? Metodologia: Optou­se por
revisão sistemática. A busca bibliográfica foi realizada na BVS, utilizando descritores
selecionados e combinados com AND e OR: Enfermagem and Doenças transmissíveis and
(cuidado de enfermagem or prevenção de doenças transmissíveis). Encontrou­se 832
publicações. Critérios de inclusão: idioma (português), texto completo disponível, ano de
publicação (2009 a 2013) e tipo de documento (artigo). Critérios de exclusão:
impossibilidade de preencher o instrumento da coleta de dados. Utilizou­se “My EndNote”.
Restaram 12 artigos que foram analisados quanto ao período de publicação, periódico,
autor e sumarização dos principais pontos. Elegeu­se dois núcleos temáticos: Cuidados
prestados pela equipe de enfermagem e Fatores relacionados à assistência. O primeiro foi
subdividido em Atenção Básica (AB) e Hospitalar. Resultado e Discussão: Entre os temas
mais citados, destacaram­se Sexualidade, Doenças Sexualmente Transmissíveis e
Gravidez na adolescência. As doenças infecciosas e parasitárias foram brevemente
mencionadas. Cuidados prestados pela equipe de enfermagem: AB: Jovens manifestam
interesse por temas referentes à saúde sexual, porém não há busca ativa de informações
e o caminho inverso também não é observado nas instituições de saúde. Estigma,
preconceito e vergonha são fatores que impedem ou dificultam a procura pelos serviços de
saúde, fazendo com que muitas adolescentes descubram que são portadoras de DTs
apenas no pré­natal. Foram enfatizados orientação, prevenção e potencial da enfermagem
para desenvolver cuidados às DTs. Hospitalar: Os cuidados tiveram como foco a realização
de procedimentos (punção venosa, medicação, medidas de precaução, alimentação,
hidratação e higiene), e estímulo à independência do paciente. Fatores Relacionados à
Assistência: O despreparo do profissional pelo desconhecimento da forma de transmissão
acarreta medo, causando um maior estresse na equipe de enfermagem ao tratarem de
pacientes com DTs. Fatores como a escassez de recurso materiais, humanos e didáticos,
desmotivação da equipe, acúmulo de trabalho, falta de integração e o desinteresse da
direção em fornecer capacitação potencializam os riscos da profissão. Conclusão: A
enfermagem possui características essenciais para o cuidado do paciente em diversas
fases da vida, reconhecendo aspectos culturais e individuais, tornando­se capacitada na
prevenção e assistência dos pacientes com DTs.
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